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Afinal, política é realmente para o bem
comum ou é apenas um jogo sujo onde

quem tem poder manipula e se aproveita
da ignorância do povo? 

Quantas decisões políticas você
realmente sente que foram feitas para
beneficiar você e não para manter os

mesmos no controle?



O que é política? 

Política pode ser entendida como a atividade que
organiza a convivência em uma sociedade,
determinando quem exerce o poder, como o
poder é distribuído e quais regras serão aplicadas
para que as pessoas convivam em harmonia.



Aristóteles e a
política como
ciência prática:

A política foi historicamente definida por
Aristóteles como uma das ciências práticas

mais importantes, pois ela trata da
administração da cidade (pólis), onde o objetivo

é alcançar o bem comum.



Maquiavel
Maquiavel é conhecido como um dos
pensadores mais importantes da política
moderna e o precursor do que
chamamos de realismo político. Sua
obra mais famosa, O Príncipe (1513),
oferece uma visão clara e pragmática da
política, desvinculando-a de conceitos
como moralidade e ética, que antes
dominavam o pensamento político. 

Para Maquiavel, o sucesso político
depende da manipulação da realidade,
do uso da força e da astúcia para manter
o poder, sendo que os fins muitas vezes
justificam os meios.



1. Política como uma Prática
Separada da Moralidade

Ao contrário de pensadores como Aristóteles, que
acreditavam que a política deveria promover a virtude,
Maquiavel tratava a política como uma área autônoma. Ele
argumentava que a moralidade tradicional não se aplicava ao
governo e à manutenção do poder. 

Um príncipe, ou governante, não pode
ser escravo da ética, pois, em certas
circunstâncias, ele precisa ser implacável,
mentiroso ou cruel para garantir a
estabilidade de seu Estado. Para
Maquiavel, a realidade da política está
no uso prático do poder, e não na busca
de ideais elevados.



2. Virtù e
Fortuna

Dois conceitos fundamentais no
pensamento maquiavélico são
virtù e fortuna:

Virtù refere-se à habilidade, sagacidade e
capacidade do governante em lidar com os

desafios que surgem. É a qualidade de agir de
maneira decisiva, de tomar as rédeas da

situação e moldar os eventos ao seu favor. Um
bom príncipe é aquele que sabe se adaptar às

circunstâncias e fazer o que for necessário
para manter o poder.

Fortuna é o conceito de sorte ou acaso. Maquiavel reconhecia
que o destino pode influenciar a política, mas acreditava que um

governante de virtù poderia minimizar o impacto da fortuna,
moldando a situação a seu favor. Ele usava a metáfora de um rio,
que pode inundar (fortuna), mas o príncipe de virtù pode construir

diques para controlá-lo.



3. Importância
do Poder e do
Medo
Maquiavel acreditava que o poder é o objetivo central
da política, e o governante deve fazer de tudo para
mantê-lo. Ele argumentava que é mais seguro ser
temido do que amado, se não for possível ser os dois. 

O medo, segundo Maquiavel, mantém os súditos
em controle, pois as pessoas são mais propensas a
trair um governante que elas amam, enquanto o medo
de punição impede traições. No entanto, ele advertia
que o medo não deve se transformar em ódio, pois
o ódio pode levar à revolta.



4. Os Fins Justificam
os Meios

Maquiavel é frequentemente associado à
frase "os fins justificam os meios", que,
embora não seja dita diretamente em suas
obras, reflete sua filosofia. 

Ele defendia que, para manter o poder e
proteger o Estado, o governante deveria
estar disposto a usar qualquer meio
necessário — incluindo engano, violência
e manipulação —, desde que os
resultados obtidos beneficiassem a
estabilidade e segurança do Estado. A
moralidade das ações é irrelevante em
comparação com a eficácia delas.

A moralidade das
ações é irrelevante

em comparação com a
eficácia delas.



5. A Natureza
Humana

Maquiavel tinha uma visão cética e pessimista da natureza
humana. Ele acreditava que as pessoas eram, por natureza,
egoístas, ingratas e movidas por interesses pessoais.
Assim, o governante não deveria confiar nos súditos ou
esperar deles grande lealdade. 

Ele precisava estar constantemente alerta e
preparado para agir com dureza se
necessário. Os governantes, portanto, devem
se basear no realismo ao tomar decisões,
sempre levando em conta a imprevisibilidade
e a malícia dos seres humanos.



6. O Príncipe Ideal
O Príncipe de Maquiavel não é um modelo de
virtude ou bondade, mas um governante
astuto, pragmático e impiedoso quando
necessário. Ele deve dominar tanto a força de
um leão quanto a astúcia de uma raposa. 

A raposa sabe evitar armadilhas, enquanto o
leão é forte o suficiente para enfrentar os
inimigos. 

Maquiavel sugere que o governante ideal
deve ser uma combinação dessas
qualidades: forte e implacável como um leão,
mas também astuto e dissimulado como uma
raposa.



7. A Realpolitik
Esse realismo político é, até hoje,
um dos aspectos mais influentes e
controversos de seu pensamento.

Maquiavel é visto como um dos
precursores da Realpolitik, um termo
que se refere à política baseada em
pragmatismo, cálculo e interesses
práticos, em vez de princípios éticos ou
morais. 

Em essência, ele estava preocupado
com o resultado, e não com o processo
ou com as implicações morais das ações
tomadas.



8. República
e Liberdade

Embora O Príncipe seja sua obra mais conhecida, Maquiavel também escreveu sobre
republicanismo em sua obra Discursos sobre a Primeira Década de Tito Lívio. Nessa obra,
ele defende a ideia de uma república, onde o poder é distribuído entre diferentes grupos,
evitando a tirania. Para Maquiavel, uma república que mantivesse a liberdade e a ordem
era superior a uma monarquia, desde que suas instituições fossem fortes o suficiente
para equilibrar os conflitos internos.



Como a política
influencia nosso dia a

dia, mesmo que não
estejamos

diretamente
envolvidos nela?


